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Os parentes do oceanógrafo Bruno Monti
formam uma típica família mineira, da-

quelas imensas, com mais de 14 tios e tias,
que se reúne para almoços dominicais du-
rante comemorações de aniversário e datas
religiosas. Católicos na maioria, os Montis
moram em uma cidade na Serra da Manti-
queira, no sul do estado. Vez ou outra, bri-
gam por motivos bobos, para logo retomar
o diálogo. Esse era o padrão havia muito
tempo — pelo menos até 2018. As eleições
de outubro deste ano vão ficar marcadas na
história da família. Pela primeira vez, os
Montis brigaram tanto que não estão se fa-
lando mais. E a proximidade do Natal tem
deixado a família apreensiva.

O entrevero começou seguindo um rotei-
ro típico da era digital. Um comentário num
grupo de WhatsApp escancarou as diferenças
de opiniões. “Uma de minhas tias mais velhas
foi quem puxou a confusão, já em janeiro”,
lembrou Bruno Monti, ainda denunciando al-
gum rancor na voz, meses depois do inciden-
te. Reproduzindo algum texto que lera na in-
ternet, a tia afirmava que todos os profissio-
nais formados em universidades públicas bra-
sileiras sofreram doutrinação de esquerda.

Monti e as irmãs, que estudaram em
universidades públicas, rebateram: “Olha,
acho que doutrinação sofreu quem viveu

quase 30 anos de ditadura militar, mas jura
que aqueles tempos eram melhores”. Emba-
lados pelo WhatsApp, não demorou muito
para os Montis, que costumavam lidar com
divergências políticas à moda mineira — de
maneira equilibrada e conciliatória —, esta-
rem divididos entre ferrenhos defensores
da direita ou da esquerda. E, meses mais
tarde, entre eleitores de Jair Bolsonaro
(PSL) e de Fernando Haddad (PT).

No correr das discussões, as discordâncias
políticas culminaram em ataques pessoais.
Em junho, no almoço do feriado de Corpus
Christi, o último em que se reuniram, a tia
de Monti voltou à carga: “Disse que, por ter
tantos amigos LGBT, eu provavelmente ti-
nha virado gay também. E por isso votava
no Haddad”, contou ele. Impropérios foram
ditos de parte a parte, Monti desferiu um
soco sobre a mesa e cada um seguiu seu ca-
minho. Desde então, ele e as irmãs não tor-
naram a se encontrar com a família paterna.
Mesmo com o pai a relação se tornou proto-
colar. Com a chegada do fim do ano, surgiu
a dúvida: o que fazer no Natal? Monti, que
se mudou para Florianópolis, considera pas-
sar as festas na cidade nova e só mandar
cumprimentos por telefone: “Minhas duas
irmãs vão passar com a família de minha
mãe, que já morreu”.
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Monti e suas irmãs decidiram boicotar a
festa do lado paterno, mas, mesmo com toda
a dor e o ressentimento que isso causa, a si-
tuação deles parece um pouco melhor que a
de Carlos, profissional em São Paulo, onde
vive com o companheiro Roberto.

O imbróglio começou antes ainda da
campanha eleitoral. Já no Natal de 2016, os
dois lados da família passaram por uma saia
justa em uma festa na casa da mãe de Car-
los, na Região Sul. De um lado, a mãe de
Carlos, que não tolerava que se falasse mal
de Luiz Inácio Lula da Silva em sua casa. Do
outro, a sogra, que resolveu tocar logo no
assunto “proibido”. A ceia desandou.

Em 2017, o Natal foi em São Paulo, na
casa de Carlos e Roberto. As sogras ficaram
pouco, e mal se falou sobre política. “Mas,
neste ano, com as eleições, a coisa radicali-
zou muito mais. Minha sogra declarou
abertamente votar em Bolsonaro. Minha
mãe apoiou Haddad. Imagine as duas juntas
no Natal, que climão seria”, disse Carlos. O
companheiro, Roberto, foi o primeiro a ba-
ter boca com a mãe pela opção dela nas ur-

nas. Chegou a ir à cidade da família no pri-
meiro turno, no interior de São Paulo, para
tentar convencer os parentes a mudar o vo-
to. Sem sucesso, e sem clima para o Natal.
“Minha sogra perguntou se seria convidada
para vir no fim do ano. Não chamamos. Ro-
berto até fez as pazes com ela, mas não nos
sentimos confortáveis com a situação. Ain-
da não há condições para juntar as duas
mães”, disse Carlos.

Não há pesquisas que meçam o tama-
nho do mal-estar causado pela atual

polarização política nas famílias brasilei-
ras. Mas aqui e ali há indícios de um fenô-
meno sem precedentes na história recente.
Ainda no período eleitoral, mensagens en-
viadas por WhatsApp ou nas redes sociais
tentavam fazer graça da situação e se tor-
naram virais. Tinha desde tentativas meio
ingênuas, como “Agora que a eleição aca-
bou podemos brigar pelo que realmente
importa. Natal com ou sem uva passa?”,
até mensagens mais diretas, na linha de
“Pessoal que perdeu membros da família

ou amigos nesta eleição, vamos passar o
Natal juntos?”. O humor, obviamente, não
dissipou as preocupações.

Mais de 50 professores, alunos e ex-alu-
nos do Instituto Sedes Sapientiae, institui-
ção referência na formação de profissio-
nais da área da saúde mental em São Pau-
lo, decidiram, de forma voluntária, criar o
que foi batizado de Rodas de Conversa,
reuniões gratuitas realizadas antes e tam-
bém depois do segundo turno em que pes-
soas aflitas com o contexto político
podiam falar sobre as suas angústias. Fun-
dado há mais de 40 anos, antes ainda do
processo de redemocratização do país, o
Sedes nunca tinha feito algo do tipo por
causa de uma eleição. Nos consultórios de
psicologia e psicanálise, o período pré-na-
talino é, comumente, diferente. A proximi-
dade da data em que a família será reunida
costuma deixar parte dos pacientes preo-
cupada. Neste ano, o fenômeno ganhou
cores muito mais fortes.

Nas Rodas de Conversa, pessoas relata-
ram ter brigado com a família inteira — não
só com a sogra. Solitárias e isoladas, às ve-
zes sentem-se paralisadas pelo medo em
suas casas. Num dos encontros, uma moça
disse: “Este Natal vai ser um estilhaçamen-
to! Minha família come e bebe bem nas fes-
tas e até meia-noite ninguém fala de políti-
ca, mas, lá pela 1 da manhã, basta uma pia-
da e a coisa estoura!”. Numa nota escrita
para ÉPOCA, o Instituto Sedes Sapientiae
diz que “decepção, tristeza, raiva, ressenti-
mento e perplexidade com familiares, ami-
gos ou colegas de trabalho foram, ao lado
do medo do que está por vir, os sentimentos
mais presentes nas Rodas”.

Esse drama não é uma exclusividade bra-
sileira. Ao longo dos últimos dois anos, as
tensões acerca de discordâncias políticas se
acirraram também nos Estados Unidos. Lá
preocupações sobre o “futuro da nação” são
motivo de inquietude para 57% das pessoas,
de acordo com uma pesquisa da Associação
de Psicologia Americana (APA). Segundo o
mesmo levantamento, a eleição de Donald
Trump causou estresse para 52% da popula-
ção. Um outro estudo, do Pew Research
Center, diz que 53% dos americanos acham
estressante conversar sobre política com
pessoas que defendem ideias opostas às suas
— um aumento de 7% em relação a 2016.

Os motivos que levam pessoas — mes-
mo aquelas que pertencem a uma mesma
família — a se desentender por política é
algo que a ciência tenta explicar. Há mais
de uma década, o tema é objeto de estudo
da equipe de Peter Coleman, professor da
Universidade Columbia, nos Estados Uni-
dos. Coleman combina conhecimentos de
psicologia e estudos sobre paz e conflitos
para entender por que as pessoas discu-
tem e para identificar quais são as habili-
dades necessárias para resolver diferentes
situações de forma efetiva. Recentemente,
um aspecto da pesquisa chamou sua aten-
ção: o trabalho sobre polarização e confli-
tos indissolúveis. Daí surgiu o “Laborató-
rio de conversas difíceis”.

Numa sala pequena e sem janelas, Cole-
man e seus colegas propõem conversas so-
bre temas polêmicos — de aborto ao con-
flito Israel-Palestina. Mais de 500 encon-
tros já foram realizados ali, e nem todos
terminaram exatamente bem. Mas o ponto
é justamente esse. “Nesse estudo, dividi-
mos as pessoas em duplas com pontos de
vista opostos sobre um tema polêmico, e as
observamos e gravamos durante vinte mi-
nutos de conversa”, disse Becca Bass, pes-
quisadora do núcleo de Coleman no Cen-
tro Internacional Morton Deutsch para
Cooperação e Resolução de Conflitos.
“Analisamos como as condições iniciais da
conversa, os níveis emocionais dos partici-
pantes, sua tolerância à ambiguidade e a
capacidade de reconhecer ideias aparente-
mente opostas afetam o desenrolar do diá-
logo. A ideia é tentar entender as condi-
ções, habilidades e práticas que fazem com
que a conversa se mova para uma direção
destrutiva, em vez de construtiva.”

A lgumas conclusões: pessoas que conse-
guem reconhecer e absorver perspecti-

vas diferentes das próprias tendem a ter
conversas mais frutíferas. Elas costumam
fazer mais perguntas, propor ideias e dei-
xar o laboratório mais satisfeitas com suas
conversas. Em outras palavras, a boa von-
tade de tentar ver a situação a partir do
ponto de vista do outro leva a debates
mais construtivos. Esse estudo foi realiza-
do nos Estados Unidos, na Alemanha e
também com estudantes estrangeiros em
Nova York. Embora possa haver variações 
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culturais, o grupo de Coleman considera
que a lógica se aplica a várias culturas —
inclusive à brasileira.

Claro que tudo isso é mais fácil dizer do
que fazer. No caso da eleição deste ano no
Brasil, a polarização se explica, em parte,
porque ambos os lados se sentiram encaste-
lados em posições moralmente inatacáveis.
De um lado, quem se dizia defensor da luta
contra a corrupção e a favor de ideias libe-
rais numa economia anêmica. De outro,
pessoas para quem um candidato visto co-
mo homofóbico, racista e a favor da ditadu-
ra e da tortura deveria ser desclassificado na
largada. Passada a eleição, muita gente con-
tinua na mesma e agora enfrentará o Natal.

Às famílias que chegarão à ceia ainda
conflagradas, Coleman e Bass têm algu-
mas dicas para evitar grandes discussões
durante as festas. “Pode ser útil colocar al-
gumas regras básicas se achar que as coi-
sas podem esquentar”, afirmaram. Eis al-
gumas delas:

• incentive os convidados a ouvir com
respeito;
• critique ideias em vez de atacar pessoas;
• evite declarações acusatórias;
• concentre-se no aprendizado em vez
de na discussão;
• procure pontos em comum e deixe-se
surpreender;
• faça perguntas honestas;
• reflita sobre o que está ouvindo;
• tente realmente entender por que seu
interlocutor acredita no que acredita.

Para os pesquisadores de Columbia, é preci-
so lembrar que se vivem tempos de insegu-
rança: turbulência econômica e política,
transformações tecnológicas e mudanças
climáticas. Sem falar das desigualdades his-
tóricas que marginalizaram grupos minori-
tários. E não há respostas fáceis para resol-
ver as crises atuais nem caminho rápido pa-
ra a cura do dano que elas causam. Cada
pessoa tem reações emocionais diferentes,
assim como distintos níveis de tolerância à
incerteza e a crenças. “Nossos destinos
compartilhados dependem do reconheci-
mento da nossa interdependência. E nossa
capacidade de enfrentar esses desafios de-
pende de admitirmos e alavancarmos os po-
tenciais coletivos”, destacou Bass.

A s onipresentes redes sociais são um
obstáculo para que os lados em conflito

consigam ouvir um ao outro. “As redes so-
ciais nos ajudam a reforçar nossos pontos
de vista e a nos blindar do que opositores
dizem”, afirmou a psicóloga Sandra Casela-
to. Há cerca de dez anos, Caselato e o mari-
do, Yuri Haasz, dedicam-se a um campo de
estudos chamado “comunicação não vio-
lenta”. A expressão foi criada pelo psicólo-
go americano Marshall Rosenberg. Um es-
tudioso da violência — e das formas de mi-
tigá-la —, Rosenberg trabalhou, ao longo
dos anos 60, em áreas segregadas de escolas
e universidades dos Estados Unidos. Insti-
tuições que, à época, começavam a admitir
estudantes negros. Seu papel ali envolvia
identificar focos de conflito e buscar for-
mas de resolvê-los pacificamente. No caso,
os instrumentos mais eficientes, na opinião
de Rosenberg, eram parecidos com os dos
pesquisadores de Columbia: o diálogo fran-
co e a empatia.

A ideia que guia a comunicação não vio-
lenta é que as pessoas podem até não con-
cordar em determinadas questões, mas po-
dem descobrir que possuem valores e dese-
jos em comum. E que, por isso, são capazes
de discutir civilizadamente: “O objetivo é
que as pessoas escutem as histórias umas
das outras e descubram quais valores guiam
suas atitudes. De modo a se conectar por
meio das semelhanças entre esses valores”,
disse Caselato. Para funcionar, o melhor é
que esse diálogo aconteça cara a cara. À dis-
tância, sob a mediação de telas e dos códi-
gos próprios das redes sociais, é muito mais
difícil resolver um conflito: “Não dá para
ouvir o tom de voz, acompanhar a expres-
são facial e corporal da pessoa. As chances
de mal-entendidos aumentam”, disse Case-
lato. À distância, é mais fácil brigar.

Todos os anos, Caselato e Haasz minis-
tram oficinas de comunicação não violenta
a diferentes públicos, no Brasil e fora do
país. Os cursos reúnem grupos dos mais
diversos: de gestores de empresa a líderes
comunitários. Tradicionalmente, atraem
também pessoas com problemas para con-
versar com suas famílias. O último ano foi
marcado por uma novidade: “Surgiram
pessoas que haviam deixado de falar com
parentes por causa de discordâncias políti-
cas”, disse Caselato. “E que, por causa disso,
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abandonaram o grupo da família no WhatsApp,
por exemplo.”

Na casa da carioca Luciana Santos, essa
questão assumiu tintas dramáticas quando
a irmã e dois primos decidiram sair do
grupo de WhatsApp da família. Alegavam
que não podiam se relacionar com pessoas
“fascistas”. No caso, aquelas que, segundo
eles, votavam em Jair Bolsonaro — como
Santos. “Foi uma atitude radical desde o
início. Meu primo mais velho chegou a di-
zer que não poderia nem falar com
pessoas que votassem no presidente elei-
to”, lembrou ela.

O dia da votação foi também o do ra-
cha. Bolsonaro mal terminara o discurso
de eleito quando piscou uma mensagem
no grupo da família de Santos: a irmã e os
dois primos tinham saído. Parentes ainda
tentaram colocá-los de volta no grupo, e
eles tornaram a sair. “Meu primo mais ve-
lho já nem responde. Minha irmã e o pri-
mo mais novo falam, mas não querem sa-
ber do grupo porque acham que a família
foi conivente, que foi a favor do que acon-
teceu”, disse ela.

O afastamento não ficou só no meio vir-
tual. Pela primeira vez, o Natal vai ser divi-

dido. Alguns parentes tentaram fazer as vi-
as da diplomacia, mas não teve jeito. “Meus
primos não vão. Nem dia 24, nem dia 25.
Um deles já faltou ao noivado de minha
afilhada, que também é prima e afilhada
dele”, conta. Santos disse que também
mandou mensagem separada para cada um
chamando para a conciliação. “Espero que
ano que vem tudo melhore e que todo
mundo volte a se falar”, torceu.

Bruno Monti, o personagem do começo
dessa reportagem, viu um dos lados de

sua família apostar no que os unia, ainda
que involuntariamente. Os parentes re-
descobriram valores comuns como res-
posta a uma tragédia. Enquanto o lado pa-
terno da família se engalfinhava, lembrou
Monti, o lado da mãe deixou a briga de la-
do para lamentar a morte de um ente que-
rido. Diante da perda de um parente, as
discordâncias políticas saíram de foco:
“Acho que, desse lado da família, a gente
entendeu que valia mais a pena se concen-
trar nas boas memórias”, disse Monti. As
discordâncias políticas permanecem. Mas
a harmonia familiar, ao menos no lado
materno, foi recobrada.

A psicóloga Sandra
Caselato diz que 
as redes sociais ajudam 
a reforçar nossos pontos
de vista e a nos blindar
do que opositores dizem
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